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ENCONTRO SOBRE PATRIMÓNIO CLASSIFICADO 
O Encontro sobre Patr imónio Class i f icado que se realizou na semana de 25 
a 30 de Se tembro de 1995 na Univers idade Catól ica Portuguesa (U.C.P.) , em 
colaboração com o Inst i tuto Português do Pat r imónio Arqui tectónico e Arqueoló-
gico, veio proporcionar a ref lexão e o debate sobre a preservação e conservação do 
patr imónio, numa perspect iva histórica, jur íd ica e técnica, permit indo a anál ise 
global deste tema. 
As temát icas abordadas ao longo do Encontro cent raram-se na Evangelização 
e Cultura, na História da Arte Portuguesa, na Legislação Eclesiástica e Civil 
aplicável ao Património Classificado, na Museologia. Preservação e Conserva-
ção, no Turismo Cultural e na apresentação do programa Mediateca Intercultural. 
Especial is tas nas d i ferentes áreas foram convidados a fazer uma exposição teórica 
que seria o ponto de part ida para o diálogo entre os part ic ipantes . 
A presença de responsáveis por monumentos c lass i f icados , de func ionár ios su-
periores de organismos estatais , de sacerdotes ou colaboradores da Igreja e de do-
centes da UCP veio acentuar a impor tância desta iniciativa para uma harmo-
nização de interesses, bem como a necess idade de mobil izar es forços no sent ido de 
es tabelecer as condições ambienta i s e culturais indispensáveis à preservação do 
patr imónio. 
Entre os temas que susci taram maior interesse durante as várias sessões, des-
taca-se a ques tão referente à ut i l ização dos imóveis de dupla dependência ou com 
espaços part i lhados, uma vez que estes exigem a apl icação prática e pacíf ica da 
legislação civil e canónica em vigor. Foi opinião part i lhada por todos a urgência de 
uma ref lexão mais aprofundada sobre este assunto. 
A saída dos objec tos cultuais do seu local de or igem, quer para uma interven-
ção de restauro, quer por motivos de d ivulgação em exposições revelou-se, em 
qualquer das s i tuações, um tema polémico, pois tende a ser encarado com alguma 
desconf iança por parte da comunidade a que as peças per tencem. Neste sent ido, deu-
-se part icular importância às condições de conservação , segurança e d ivulgação 
que os locais de cul to devem reunir , pois só assim a função catequét ica das obras 
rel igiosas se cumprirá em sintonia com a poss ibi l idade de serem apreciadas pelo 
públ ico em geral. 
A forma como cada época vê a real idade, impr imindo- lhe sucess ivamente no-
vos sentidos, permite compreender a importância do Turismo Cultural na valoriza-
ção do patr imónio. Ao transmit ir uma mensagem cultural comple ta e coerente , re-
descobrem-se e interpretam-se esses sent idos . A exper iência de sentir os monumen-
tos de maneira viva e d inâmica em vez dc impessoal e fria, foi outro dos desaf ios 
propostos neste Encontro. 
A apresentação do programa Mediateca Intercultural, uma base de dados sobre 
o «Patr imónio móvel e imóvel de inf luência missionária por tuguesa no Mundo», 
const i tuída na sequência da Exposição Encontro de Culturas realizada em São Vi-
cente de Fora, gerou grande en tus iasmo nos par t ic ipantes pela novidade do projec-
to. Fomentar o diálogo entre o mundo lusófono, sens ib i l izando para a necess idade de 
preservar e d ivulgar um patr imónio comum é um dos seus pr incipais object ivos , ilus-
trando, deste modo, o potencial das novas tecnologias ao serviço da cultura. 
Ao fazer o balanço desta iniciat iva, conclui-se que a aber tura ao d iá logo é im-
prescindível para o debate de ideias e reconhece-se a necess idade de organizar perio-
dicamente estes encont ros , no sent ido de proteger , in formar e valorizar dev idamen-
te o pa t r imónio cultural que consti tui a nossa ident idade. 
Sofia Victorino 
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(Alunas do 4°ano de Comunicação Social e Cultural da UCP) 
A C T I V I D A D E S DO C E N T R O DE E S T U D O S DE H I S T Ó R I A RELIGIOSA 
O ano lect ivo de 1995/96 foi marcado pelo desenvolv imento de novos pro jec tos 
edi tor iais em torno dos quais se ar t iculou mui to do t rabalho c ien t í f i co do Cent ro de 
Estudos de História Rel igiosa (CEHR). Por outro lado, procurou-se consol idar a di-
nâmica do Centro a partir de a lgumas áreas de invest igação, nomeadamente no 
quadro da história rel igiosa contemporânea e do pa t r imónio documenta l da Igreja . 
Projectos editoriais 
O projecto de publ icação de um Dicionário e de uma História Religiosa de 
Portugal — há j á bas tante tempo aca len tado e iniciado no ano anter ior com a 
const i tu ição das respect ivas equipas de t rabalho — deu passos mui to s igni f ica t ivos . 
A publ icação, em vários volumes, de 2 obras sob a responsabi l idade c ient í f ica do 
CEHR. foi acordada com uma grande editora por tuguesa . O contrato, re la t ivo à 
primeira daquelas obras foi ass inado entre as duas inst i tuições em 25 de Julho de 
1995. 
A preparação do Dicionário de História Religiosa de Portugal u l t rapassou a 
fase de p lani f icação , tendo-se avançado com a concre t ização dos convi tes a cerca 
de 200 invest igadores , para redacção das diversas «entradas» que compõem o 
Dicionár io . A equipa responsável pelo pro jec to é dir igida pelo Prof. Doutor Carlos 
A. Moreira Azevedo e integra ainda os seguintes e lementos : Dra. Ana Maria Jorge , 
ProP Ana Maria Rodrigues , Dr. António Camões Gouveia , Dr. António Matos Fer-
reira, Doutor David Sampaio Barbosa, Prof . José da Silva Lima, Prof. Luís Fi l ipe 
Thomaz e Dr. Paulo Fontes. Está prevista a sua publ icação em 3 volumes. 
A História Religiosa de Portugal encontra-se em plan i f icação . Foi const i tuí-
da a equipa responsável pelo pro jec to e convidados os autores que co labora rão na 
redacção dos três volumes previs tos . A responsabi l idade c ien t í f ica será também do 
CEHR, sob a d i recção do Prof. Carlos A. Moreira Azevedo, coad juvado por dois 
coordenadores para cada um dos volumes previstos segundo div isão c ronológica 
epocahÉpocas Ant iga e Medieva l , Prof* Ana Maria Rodr igues e Dra. Ana Maria Jor-
ge; Época Moderna , Prof. João Marques e Dr. António Camões Gouveia ;Época Con-
